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TINTURA DE Mikania glomerata Spreng. E TINTURA DE Mikania laevigata 

Sch.Bip. ex Baker 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Guaco 

 

FÓRMULA (PEREIRA et al., 2014) 

 

Componentes Quantidade 

Folha 10 g 

Álcool etílico 70% q.s.p. 100 mL 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Seguir as técnicas de secagem do material vegetal e preparo de tintura descrita em Informações Gerais 

em Generalidades. 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Acondicionar em frasco de vidro âmbar, que deve garantir proteção contra contaminações, efeitos da 

luz e umidade, com lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Uso adulto. 

 

Não usar em pessoas com hipersensibilidade aos componentes da formulação. Não usar em gestantes, 

lactantes, alcoolistas e diabéticos, em função do teor alcoólico na formulação. Se os sintomas 

piorarem durante o uso do fitoterápico, um médico deve ser consultado. Não utilizar 

concomitantemente com anti-inflamatórios não esteroidais. A utilização pode interferir na coagulação 

sanguínea. Doses acima das recomendadas podem provocar vômitos e diarreia (MATOS, 1997; 

MATOS, 1998; VIANA et al., 1998; MATOS, 2000; MATOS et al., 2001; GILBERT et al., 2005). 

 

INDICAÇÕES 

 

Auxiliar no tratamento sintomático de afecções respiratórias com tosse produtiva (SIMÕES et al., 

1986; GILBERT el al., 2005; LORENZI & MATOS, 2008; PEREIRA et al., 2014). 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

 

Tomar 1,0 a 3, 0 mL, diluído em 50 mL de água, três vezes ao dia (PEREIRA et al., 2014). 
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